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INTERLOCUTORES.
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^i^hocalkeira Creada da mesma.1
' 
Caóm-Jió Pai lamentar.

a D* i^huchadeira ......... Mulher do dilO.

t • -JH uni escravo 1
-iRosatii . .<• ¦« • •• • •• ¦ ¦

* +, T) • Cerigapti. «.. • • • •

Mr. Tnilleur. ... Oflicial estrangeiro.

;..„ .......... Militar reformado, e não reformado»]

a cão Mulher do dito.j

^ 
' J^Lftiiruxhx) • *.« • « • • • • ^ .

Anobibi............. Militar de lospecçao.:

Mocho ............... Duo, reformado

Severo e JLagartixa*.....
ACTO II.
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V SCENA I*

Sahe D. Fustinha t e Chocalheira.

•**S>

,í). Fustiuka. Não sei o que me advinha o coração com

lÉla^viagem que meu Mano quer fazer,; eile me iateja, minha

fuÁQfalâtfra, e não sei o que isto quer dizer. . .,
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• Chocatheirá, Ora, minha Sfã., deíté-õ laiejAfj o ws

beilft me lateja ás vezes , e nào me dá isso cuidado

ôciotitècer ò que Deos qüistr ; é dé toais : se o Sr, stè\

jnbrrèr pôr lá, Ym. es*á ainda muito moça, e comó,

torta neWaleijádá, noni ca&mtirra, não lhe ha de fcita

bom (tosse) cazumento; o qwe seu Mano tem, seu íief ni

lho lira ; com a boa fortuna que tem, e prendada coh

ilha Sm. [»e pode <tin\1 a viver muito sati afeita; que impor

«lie morra? se morrer afcai>âo-se as más iingoas , 
. 

** 
Jc0

então mais a vontade ; se fosse antes de meu Amo fâser

¦4MM... gloriosa-.-digo nada ; mas agora, está mflnfea .Sr., vp*

»<Hido parao ^tir&a^.^pdai etto morrec qsaaudo quucr ,
não lhe faz falia*..: , , ;;r%- 

*;

jD- Fuítinha. Quem me dera ter esse gênio, que tu- te os

Chocalharam eu não posso..».se perco este Mano», que teto-

Sempre sido a minhacotapa^iia* .'lkàd« custar-me muito^

Chocalheira-, ítsiá Tm. com essas couzas, nem que lhe l^lüem K

companhias; so seu mano he que he gente? Yia. heras *ê<é^6io-

elle está paraiUiVõ \ « <fí*e ht estado em que se tastià fté&k.'
lhe pode fater ; o bem que podií» ja . lho , fes- f agofra cfi|Éji,ád-

ííão he dfeste mundo 5 e a faliar-Í4e a verda^le , iViiéha .$&««,

eu não fiq«ei gastando muito delle.r depois. q.ue-
mandou matar aqueües dois innocentes, que cufya* isétífeliiDJtr

tiverão de se acharem n7este mundo -de. Christo. ">1 • ^ *

D. ;^t^"50¥oc«líiei'raf nápjfoí pjlr Mêo$

ô <&8 f. foi tá- fot a#iò*".de-< mim ; a

que o obrigou : não qtfi« deixai ficar sua mana mál <>»,.. ,•*

Ghocalheira. Qual necessidatj^, minha Sra,/- -se elle kkffa-Út' }
vesse i»áo corafeÉd laàê &fa iél fcfâüza.; he. boa. desculpa !» Mo

ha necessidade que5 ®bri$*üé k Sét hum homem matador , re-

volucionario , e ladrão eomo elle tem» sido; não me diga. ws©

a mim olhe huma ceuza lae posso eu dizer, que a glorwz

que ®lie fez, rendeu lhe bem; de todos he quem njais

merii os. hens dos depositosf os óiL hetiphos Fr^nc

caparão das suas garras; a dizer-lhe a verdade Q^jx^
Sr. meu Amodè$<èí#foft'<iter dinheiro he ò^priníS

hum olfacio que nern de eão perdigueiro.
iBÍ¥ár ^a»oi^ só ^ umando -BS- <*«rlpa#-

âêm- id« Irnà tnànd y ús mirto&. são liuns sfa®itinho#l j>ois
se tem.. cDchy^ ffsfeiiá ni€5iiio p^á &u^dkià o



r

ffifigúto f e os outros Srs. que o ajudarão a fazer á gtoriom ;

a estes então, tudo lhes faz conta $ elies , já com negoçio d§

(gente; èil«s jÜ com fabricas de chapinha fina ; elle» já de voltâ

com os pobres orfãos que os deixarão a pedir chuva; olha lá

HitíLi Mano não comprasse cazas como o Sr. Ripanso!

(Wie Cabra bó e D. Chuchadeira,)

J), hua/iadeira. ( falia u do zangada pari Cãftra-bo ) Jâ lhe

diss^^teo muito bem; he meu gosto; não he da sua conta:

o que I hei parece (voltando-se para £)• Fustinha J 
-O' diabo da

seca deste mulato oelào que quer ruetter o nariz am tudo?,..

D. Fustinha. Coitado do Sr. Cabra* bò\ talvez elle se vçie

Sra. D. dhucAadeira?... V

D. Chuchadeira. Qtaeitd este que Vm. aqui ve Srá. B.

tinha ? (apontando com o dedo para Cabra-bo ) esie Sr*. Ps

5«^iwha? não lie capaz disso J Buétóa teve vergonha n^aqrçell*

«cara , agora lie que a ha de ter!. ..©que elle queij, sei eu.*..

.íiias está enganado ; não quero ( voltando acabeçaparaCa/w#-

.Bóf náo lhe heidé fazer a vontade... .xuche no dedo sett

¦moleque 
forro,.

• jLfiouilâeira* ( á pante } Boas «olhas' vera aqui por casa de me»

mo ! iodos ^lles são Mtuit-O -feiiiigos da sua gloriosaj fortes

andalhos!

Cabra-bo^ão faça caso Sra. D. Fustinha ; so eu he que
íte®ho piciewíta para «olfiper a Sra. D* Ckucktdewa.

^D. CAuèAadeira. ( pondo o dedo no nariz) cio. . .cio.. .caler

iih* o bèco Sr* sem vergonha j! 
'Sr. Chi... nian..

(Da ruã ) Borinho quente Sbiká!...borinho de meai Benta f

Sin/14 !. ! . esta quentinha Sinfià!. .
¦D',: Fij^ünha. Chocalheira ; chama esses bolos.

Chocilheira. (chegando á poria j cio.. .cie. • .0 dos doces ve-5

oha. çá»
iDe fora) est$ qúentirtho Sinhá ; leva láf.

Chocalheira. Traz cá, que as Sras. querem. .

-escravo carregando hum tabuleiro com bolos) aqui

esta HrorTtnio bem bom 5 o borinho da mem Benta ; o bcH

íinlíoTíe nonhò Diogo ; beui gostòzo Sinhá.

I). Fustinha- Quem he teu Sr . ?

j&cfavo^ Meu Sinbô , he SinAò Diogo.
' D.Fustiiiha. Ah! vo&se he escravo do Sr. Diogol COXUO te chamas?

JBscravo. £u me chama Gerado*
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: D, Pastinha, Ah! vosse he o Gerald'o\ está bom, vá

a quitanda de seu Sinko, t\^v
J jo escravo sahiniio corri o iaWleiPG] a beuea Sjnhá ? t.
i Q. Fus tinha. Deos te faça hum bora* « escravo.

( Sahe Rozeta v ) Yivão, minhas Sras. come»se, come-se

cu também qn-cro comer.' - ./¦' ,f*y]Spl&"
t Cfitícálhèira, \á aparte)- • temos» outro safado amigo timbeni>U

glorioza. 
. .! f

D. C/iuchadeira.Qae diz... Sr. Rczela /
Rozetn. Também como, minhas Sras. » ^

*¦Ambas. Áhl.ali!.âhI. (íúlaado, áovouvido)* •

Jiozeta. Dfi que se riem ? fazem-me desconfiar minhas - Srasi
JG). Fustinka. He aqui ;à Srai ü). Qhuchadèita que iné £stá

a ponta r o ca«) que lhe aGConiéceo com o M-anaio por oitoâ

d*aquelle moço chamado Gamòraio Ahí.ah! .ah! *. •' - )
" Roztta. Isso- sào falsos que me levantão minhas Sras. i

Câuehadeira. Oh- Sr. Rozeia pois hade negar que* Ym^'

deu htima facada no Manaio por cauza dVqueÜe moço> Lum*

braio , e por signal que se escondeu em huma >boiic» para
«ão levar bordoadas, e nella se detendeu.com huin taxo de façer,

bazaücão, tendo de sair depois disfarçado com hum habito

de Frade Bento! quem nega isto , que todo o ^mtíndo sàhe

he capaz; de negar huma missa ás aknasl. ->

Róietn. Não posso ouvir tanta mentira, passeia^mui

( Melira^se z^n^do^ '

Ambas. Ah! .ah!,ah!. fora cymilão , quer mais doce?

a frade... * ( Yão-se paraÇ^eutro) »''' *

Scena II;

Bi Cerigaiiaj e Mr. Taiüeur.

 •<
D. Cerigaita, $Leu marido conhece a sua

tPailleufyQ que V. S*. não be capaz de nad|

«ssa ma gente...
Taillçw inuitq zangado) Estar diaba mina1' Seaora^

diaba cramru,: mim quer dar huma lição a éste gemi ; eu

quer saia fora de Barre, eu quera ver â cara de mei patri^fqwe

^erdebotajaori. importe que mim seja presa, agSrrada Sra.

B. Cerigaúe $ mim quer ir pra luglaterre,u pra^infeiuej.

t »,<?r ^

icrbem^
r<' -"4

.."«V •' t -• jji
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«riáa ensina está diaba de gente cmmra r mim» tion «tar be^
hehada» mim estar com muita juisa; eu ser amiga de &inora&

tRHfc"» e Senoras moderadas não estar mei amiga? oh si; ¦

ernmru estar diaba ? cramnt dize qtie mimestar patife , que*
màssertor, que mim estar ingrata, que num estaç

¦jiB3f^WiH^*^"iírt'esit'arcaloteire> cl'ae mil« e*la,v-.pF<*H<?Wf-. qu°
mini, estar jogadora,, que mira estai> gasiadom dele todo cou-*

sa dWÍiBi »&/umyi ; oh diable ! noa emporte ; mim estar prompu*
para s§v\Senora miniitfa ; non diga bem Sra. D. Cerigaite ?

D. €tf4*V*>-' Nào faça caso, Sr. lailleur; V. & hade sa-

*>-dÉtot q"6 <lizera Por ahi tambem de meu mari(1°» deixerqs:
rkljj .continue- V. Sv a- en&inas meu: marido a fazer seus de-
./ 'fpisV' e não se lhe importe com o que dizem ; meu marido hf

-mvjiilO seu amigo, e uão quer para o servir senão gente,da
pyf$fSrra.; porque dos nossos elle nào confia, eMem rasào ;'c. 

^êi^lfemcdito muitas veses que não hade empregar mulatos,
iy sm''» tó no serviço de grumeleSa. +*' ^^^^mil'ièurt 

^m ®slar Pr®mPle a c,ar ens™ a Sn Marinfo ;¦
' BRUe tem hHtt» cabeça muita dure * non entende cousa do*

^BpEv*|l«" p&rej&ft hum burra 5-, he preciso huni pouco de pa-
<sfencia yèa É^^^ este sénor-,

}mi I>. CârigiÊm Ora coitado, elle nunca foi embarcadiço, tem,
f»*^*; -elhypÃiem íeito viagens em peruns para o Porlo das-

HHRW«rf»tam heso por fazer vontade ap Sr. Ripanso que-
/ww^fsti nWtèlogar; elle nem tempo tem para comer, nem dor-

" xmr ; olhe passão-sé^noite^- e noites Sr. Tailleur, que não o
- sinto na-cama; maldito logk que lhe tirou a vontade de tu*

JW«Sfc.«iâo sei: se- he .susto, ou- o que he... euhe que pade*r
eo por causa do Sr. Ripanso...-

,,..,'; Sahe Corvo © 3^ Armação. .. .
&4m£^(a)>raçando-M eom D. Gerigaita.} Minha .nc*
Ifi^^&^mo lem, passado? siiUO-a inais desfeita; lem ti-

$^tt|fi|í|co'uiniodo Sra. D. Cerigaita r
' 4MfiHÍÍ»"~ 0tA cíuerfti ^e <lue nâo tem encommodos no
^^^^^^ine 

;. agora acabava eu de dizer aqutao Sr. Taílleur,
IF^l^ôXo pu vivo ralada com; estas coisas ;; o pobre d.e •.meu*

n*açicíõ nem come, nem dorme; não sei o que ha de ser

ieite se assim continua; o Sv. Corvo esse passa bem segundo

parece; ,-he mais forte do que o meu , apezar de meu Marinha
#$* mai$ moco. -^ ~



«. Jrmáfâo. Vai indo , vái indo comõWWiw,; Vm. tam*>eiii
dçve advertir que elle não /he criança ; ja não eslá p.tra arandés
festas, Sra. 1^. Çerigáita.

B. €érignita. Também não sei pnra que estes Srs. velhos
Sá hão de casar 5 lie mania que ás veaes lhes dá na cabeça.

D. jirmação. Então o meu depois de viuvo\ eui íiTh"^uem
corre por g*>sto, nào cança ; elle gosta de viver assim . . . ^ o
tjue lhe havemos de fí>zer!. .; ^Jr

: 
( sahe Marinho , Ano-bibi, e Mochò.. ;y
Marinho. | para? Âno> bibi j 0 Xico teiü lhe\f sèripto, Si>

Àno-Mbi? ¦ : <

Ano-bihi. Eit quero lá negocias com similhante bregeirq!

(a parte) Hei de mangaF comtigo quanto poder.
Mae/to. Aquillo era hnm banduiho.

Ckocaiheira. f a parte) Ah caras estanhadas que vos vi an-
dar dé ras|j3s p efazendo baixezas pára obterdes fitas ! )

Corvo. Aqèi o Sr. TailJeur esta muito zangado corn os ca.
ramus. Sr, Marinho,

TaiUcur. Oh si , estar diata cramrú.
jy. Cerigaita, Marinho^éa-ihe huma embarcação que be o

que elle quer j e veias como elle logo se põe ao frèsco j ke

grande gente para o tnar \
Mfrrinho.Veremos isso,.

(Recolhem-se para dentro )

ssê

\

SCENA III.

Severo e Lagartixa»

Lagartixa. jEstovi muito mal êbm a sua pessoa, Sr. Severo; eu
sempre .penseique seria mais constante... .porMn ja vejo que'®2e *ett* firiueza.. . em fim he homem.. .isso Bana..j»
todos são a>sim.. .^1 è •= ¦ •

Severo, Ob minha rica Sra. D. Lagartixa , nào^jií^dkyL#8so
liem brincando j Severo he o que sempre toi
coiiio^ quer que lho di^a j o meu coroçâo he todo , todo êTfe
da Sra. D. Lagartixa, ainda- não o dei a mais ninguém;
e Vm. terá feito o mesmo , diga, fatie a sua verdade , 

^teiii

dado o sííu a alguém ? «iesengane-nie minha Sra...>^,
Lagartixa* Oia essa pergunta he boa 3 eu, Sr. Severo,
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§t razões para desconfiar de Ym .j de mira uâo Ira

r ; já lhe constou alguma coiisa Sr. Severo?

i Também a Sra. «ào ietti (|ií« dber-.®«|á! cá do rà*

de ficar certa que não mudo, sou sempre o mesmo*

\t. Ora S r. Severo se Vin. iiic quisesse bem , ha*

«r t^iar tanio tempo sem itte ver! pois não*

eu acredite tio seu amor quando se passào dias r
"VnK 

não f>Õe em mim a saa.. .vista ; Ijé comí^

carinho /... talvez omra lhe mereça rnai-s o sea

nesse caso he melhor desengauar-me Sr. Se-

cão estou para estar a raortifioAT-tóèrj^^òTi^éTO^

o meu... ( tosse ) o- meu amor. ,

Não se me pon-ha com essas cousas Sra» Iifl^artixa ,
¦está fazeadò cresceragoa na boca , e depois.. nào sei o

;a. ¦
Sim > todos Y,ms. são amorudos tnatolie em

e$tàü diante d'uma pessoa y por detrpz fazem onue lhes

â. Errgana-sè minha Sra. , he roáo costume que ilè^

por de traz não faço nada, o qrie tenho de dizer digo-

presença y eu morro por Vm-. Sra. Lagartixa , confesso-

W vei-dade.

. .ÍMgnrtknthe deveras , então doit o dito por não dito £
*$&m]>rHero que meiaca huma 5 e

IljL.sjao 

<w5p^nlia com desculpas eu desejo , desejo ve-lo A

Vldd$ nao ^|ndo assim, vivo triste , e para me fa-

£1 * MrC

|V|n m«K>

iHsir^ i»n

terique cá vai por casa

SMMn.^feio o qne tem havick» cá por caía, minha Lágar*

WÊEtm fem morlificado lal^^ coute-me essas oousi ilhas J

jttrá mim lião Jia segredos. ; 
*

^íwa. Tem» havido-muita ^pi^a bonit%;; ó tal cai^a de

lhoqiez , chamado 
'Mpanito 

mandou pelo Sr. Janus, e

Tiiifileit^TSKÈabeca dos meninos que inatasserii hum, ho^

tudo f 
*

te linha feiW mal ás meninas; mas^isto tudo toi 111-

ítqjjj.jpanso pai.í ver se íicava mal o Sr-* ImIu} mas èu-

Liuluzihho nàO1-' foi. que o matou

Jiem 

o Sr. RipaiísO j e mais seus amigos

i nosso Asm o , porque nosso Ai 11 o já os conhecen» e

wi/ô que elles o que querem he dat* cabo d'elle , e mais do

Su% Litdmirtho 9 e tirar-lhes os empregos que te 111; 11a auieocU

, af^ora

muito agíis»



••8 "f' ?" ? i. -"í

¦ W. 'jjPCÍ*

iisSo fazem *se nno dizer que nosso Amo he hum -tollo muito-granjSL--
e que se hão de ver livres dAdlejas meninas estão de dia,e dé^oite*
¦chorar por causa de andarem a dizer que lhes tinhão roubado \
aquella cousa; ellas dizem que he. mentira, qne não lhes roübai-àbtí
ttada, e querem justificar-se-'do falso q,ue lhes levaniarâoj è *" í
ftt-omptas, çoitadinhas das pobres in nocautes, a amoslrargpi^a siia. J
honra: nosso Amo anda doido por estas , e outras cbijas. « '

"« •• • »» ¦_. * * if '¦)

rnossa Ama .não acha cousa qué a console ; eu meu Severo')
me custada viver em tanta Justeza; nào sei quando if^jL^fim. ..,»"

;;¦- Severo. Não se áiHja nriemna; porque não ha iUbl queseinpr$dure*, nem bem que se nào acabe; deixe correrão carro para/diante qne de alguma vez hade parar. p
Lagartixa, ISinr. vosse diz que deixe Gorrer o «arro j mas só ,

© pegarem para grumete eu be que heide sentir o seu mak 1
Severo. Náo le assustes pôr isso, menina ;¦ no -jogo ora se perde^

ora se gaíiba .; talvez n^esta mão que vier mecorrào os irnmphoí^¦
todos ,je elles tenhão de levar hum codiího; então terás dever
lamhem-pom praça de grumete o Sr. Ripanso. levando calabro?, '<
tadas do capitão dos págens ; veras o Sr. M,arinho , e Perneirát^y
e outros servirem do de -moços do lixo , e eu a meltei-lhes a i
biçoita na máo; e hão de pegar n'ella, qne hade ser hum go|tí)»"

higirtixa. Olhe lá seu primo que só por ter huma pipeè,<
leia ieui de sahir pela barra fora sem lhe valfò) os serviços?^
que tinha feito tqoperniarteiUe, icofíio soldado 5 ¦'viÍSM> assin|p>
yãi não sei o que Ihc^diga Sra. Severo,*, ¦C^L-. !

Severo. Ora Sra. lagartixa não pense n^caso. porquenao na<fu|yf-
ser tão frio como se lhe pinta, e paia" mostrar que nãoàtehho medc^r)' *
de ser grumete vou cantar , e dansar o londum do ^tiwete-*'.-f/
vosse acompanhe .$ ande saÇ^ILhi que quero ver çomü rebolar
faça isso bem mechido para*ser b'm saborozo o lundum4ühp|

> -i

O Lundútn dto Grwnete tocado por pontos, ç ckiòantês vàriáçõem-y^
Lagartixa Severo.» '

Io ió zipbo não se meta Macaco yejho, como çti $
Ern bicos de canivete Etn cumbifca a mão nãp.*igii'tés
Por que pode em ar de súcia Ioda que á fòrça^B ifw-gueitt
Sentir praça ile grumete. iSentar praça de grumete.

O caso ;he novo O Posto he nobre! ,
Mas he tào bom!., Mas nào me gruda ; .
Eu vou cofltíi h>, Vamos ao cã«o,....
Porem ... .chitoní Porem...«.caluda.

... -a


